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O deputado Gustavo Fruet (PR)  lamentou nesta terça-
feira (16) que o governo federal tenha se utilizado da
Empresa Brasileira dos Correios e Telégrafos (ECT) para
favorecer empresas privadas e promover contratações
de serviços sem licitação no valor total de R$ 5,4 milhões.
O parlamentar se refere às reportagens divulgadas pela
“Folha de S. Paulo” com denúncias sobre a má gestão na
estatal.

Em entrevista ao jornal, o ex-diretor de Gestão de Pes-
soas dos Correios Pedro Bifano acusou o governo de ter
suspendido investimentos e contratações de pessoal para
forçar a abertura de capital da empresa e favorecer o
setor privado. De acordo com o ex-diretor, havia uma ação
deliberada do ex-ministro das Comunicações Hélio Costa
e do ex-presidente dos Correios Carlos Henrique Custó-
dio para “sucatear” a estatal e torná-la “sócia” de empresas
privadas.

O tucano repudiou a atitude e afirmou que essa ação
beneficia somente as empresas que possuem algum tipo
de ligação com familiares ou amigos de gestores do go-
verno federal. “São práticas antigas desse governo e não

Sucatear os Correios serve p ara beneficiar “ amigos do rei”, condena Fruet
resolvidas. Parece uma ação feita com o objetivo de bene-
ficiar os amigos do rei. É a exposição de uma instituição
tradicional e respeitada à má gestão”, condenou Fruet.

Apesar de ter R$ 4 bilhões em caixa, a estatal atraves-
sa uma das piores crises de sua história, a ponto de beirar
um apagão postal, com atrasos na entrega e sumiço de
correspondências. O deputado apontou essas falhas como
resultado de uma administração temerária. “Não é de hoje
que os Correios vem sendo objeto de uma série de de-
núncias. Este fato surge como mais um dos esqueletos
que ficaram guardados durante a eleição. É a maneira
petista de privatizar o dinheiro público”, criticou o tucano.

Além dessa suspeita, como os contratos de quase 1.500
franquias venceriam em 10 de novembro, a ECT elaborou
um plano de contingência para evitar o caos que previa a
contratação de pessoal de forma temporária e aluguel de
imóveis e carros para a entrega de correspondências. Mas
em 14 de outubro, foi publicada a medida provisória que
prorrogou os contratos das franqueadas por mais sete me-
ses. De acordo com a MP, o plano de contingência deveria
ter sido abortado, mas isso não aconteceu.

O deputado Duarte Nogueira (SP) criticou veementemente
nesta terça-feira (16) mais uma denúncia de tráfico de
influência envolvendo a Petrobras. Segundo reportagem
do jornal “Folha de São Paulo”, a estatal fechou 43 con-
tratos com a C.Foster, de propriedade do marido de Maria
das Graças Foster, nome forte para ocupar o primeiro
escalão do governo Dilma Rousseff. A empresa multipli-
cou os contratos com a Petrobras a partir de 2007, ano
em que a engenheira ganhou cargo de direção da esta-
tal. Nos últimos três anos, a C.Foster, firma de Colin
Vaughan Foster, assinou 42 contratos, sendo 20 sem lici-

Duarte critica Petrobras por fechar contratos com marido de diretora indicada por Dilma

è Antes de a C.Foster firmar esses 42 contratos com a Petrobras, a relação de Graça com a empresa do marido já havia
gerado mal-estar. Em 2004, uma denúncia contra a engenheira, relacionada ao suposto favorecimento à C.Foster, foi
encaminhada à Casa Civil.

è Sem detalhar as apurações, a Petrobras informou em ofício enviado ao então ministro José Dirceu que durante as
entrevistas “surgiram críticas contundentes” contra Graça Foster. O documento enfatizava o temperamento difícil da
servidora. “Verificou-se que Maria das Graças era objeto de restrições por grande parte do pessoal de seu setor, dado
principalmente, como veio externar a comissão, o modo com que tratava seus subordinados”, diz o ofício.

tação, para fornecer componentes eletrônicos para áreas
de tecnologia, exploração e produção em diferentes uni-
dades da empresa pública.

“O tráfico de influência no governo do PT, projetado no
futuro governo da presidente Dilma, é tão intenso e violen-
to que a presidente eleita vai ter que fazer uma reforma no
ministério antes mesmo dele ser anunciado. Grande par-
cela de possíveis indicados tem implicações perigosas e
ruins”, condenou o tucano. Para o parlamentar, o caso com-
prova o ditado popular: “o lobo perde o pêlo mas não perde
o vício”.

Temperamento reprovado por subordinados

Leia também em nosso blog:

è Eduardo Gomes questiona contrato de R$ 546 milhões sem licitação para programa espacial
è Ministro deixou perguntas sem respostas sobre o Enem, afirma Marisa Serrano
è Senadora quer ampliação de políticas públicas voltadas à primeira infância
è Direto do Twitter, com os deputados Gustavo Fruet (PR), Rodrigo de Castro (MG) e Fernando Chucre (SP)
è Direto do Plenário, com o deputado Carlos Brandão (MA) e os senadores Papaléo Paes (AP) e Eduardo Azeredo (MG)
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O advogado e ex-bancário Jorginho Mello (SC)  assu-
mirá seu mandato na Câmara com a experiência de ter
sido quatro vezes deputado estadual e presidente da
Assembleia Legislativa de Santa Catarina. O tucano dis-
se que no Congresso vai defender, principalmente, os
interesses dos municípios catarinenses.

Durante sua campanha, o deputado federal eleito
também defendeu a ampliação dos recursos enviados
pelo governo federal ao seu estado. Segundo Mello,
em 2009, por exemplo, Santa Catarina mandou para o
Planalto, na forma de impostos recolhidos, R$ 14 bi-
lhões. No entanto, recebeu de volta apenas R$ 1,9
bilhão.

“É uma vergonha, porque em Brasília acham que não
precisamos de nada, mas sabemos dos nossos inúme-
ros problemas estruturais. Estou indo para o Legislativo
para conseguir mais verbas para o nosso estado. Que-

Jorginho Mello defende ampliação dos recursos federais para Santa Catarina
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ro o governo federal olhando melhor por Santa
Catarina”, ressaltou.

O novo parlamentar tucano, que começou sua car-
reira política como vereador em Herval D’Oeste (SC),
também tem na reforma política outra bandeira de man-
dato. Mello é um crítico do atual modelo eleitoral. Por
isso, considera urgente a mudança, que para ele de-
veria abranger pontos como o fim da reeleição,
ampliando-se os mandatos para cinco anos, e a cria-
ção da coincidência de mandatos, com eleições para
todos os níveis ocorrendo na mesma data. Hoje os
brasileiros vão às urnas de dois em dois anos.

“Não há quem aguente continuar nesse processo.
Há 25 anos ouço falar em reforma política, mas ela
nunca saiu do papel. Por isso temos que nos concen-
trar nos pontos possíveis para reestruturação do
processo eleitoral”, reiterou.

Aos 31 anos, Luiz Carlos (AP)  venceu sua primeira
disputa eleitoral com cerca de 10 mil votos. Advogado
formado pela Universidade da Amazônia (Unama), es-
pecializou-se em Direito Empresarial pela Fundação
Getúlio Vargas (FGV/RJ). O tucano foi assessor do Tri-
bunal de Justiça do Amapá, além de ter atuado nos
ramos empresarial, trabalhista e cível. Com essa expe-
riência, atribui sua vitória ao amplo apoio obtido,
inclusive, entre os colegas de profissão.

De acordo com Luiz Carlos, sua atuação como advo-
gado possibilitou identificar as principais dificuldades dos
amapaenses em relação ao trabalho e às condições pro-
porcionadas pelos empregadores. Por isso, uma de suas
bandeiras é a criação de alguns órgãos públicos em seu
estado, como o Tribunal Regional do Trabalho.

Novato na política, Luiz Carlos lutará pelo desenvolvimento do Amapá
Além disso, lutará em prol do desenvolvimento do

Amapá em setores críticos na região como educa-
ção, saúde, infraestrutura e saneamento básico.
Segundo dados de 2008, apenas 37,5% dos domicí-
lios dessa unidade da federação tinham acesso à rede
de esgoto.

Ainda de acordo com o futuro parlamentar, é funda-
mental fortalecer a produção agrícola local. “Por ter
origem fora da capital, conheço a realidade e sei que
hoje meu estado carece muito do progresso que pode
vir dos municípios. Temos muitos recursos não explo-
rados como deveriam”, enfatizou o tucano. O
desenvolvimento sustentável é um dos principais de-
safios do AP, pois a floresta amazônica cobre 90% de
seu território.

A bancada do PSDB na Câmara terá a partir de 2011
um novo defensor dos direitos do cidadão e da maior pro-
ximidade entre sociedade e parlamentares. O deputado
eleito Luiz Fernando Machado (SP) pretende buscar um
espaço no Congresso Nacional para ampliar a interação
entre os eleitores e seus representantes no Parlamento.
O futuro parlamentar também quer defender outras im-
portantes bandeiras, a exemplo da reforma política, da
regulamentação da Emenda 29 e o ensino técnico.

Bacharel em Direito, Luiz Fernando foi o vereador mais
votado de Jundiaí em 2004. Em 2006, se tornou o presi-
dente da Câmara mais jovem na história da cidade e, em
2008, se elegeu vice-prefeito de Jundiaí. No comando do
Legislativo local, acabou com as remunerações aos par-
lamentares por participação em sessões extraordinárias,

Aumentar interação entre sociedade e Legislativo é bandeira de Luiz Fernando Machado
medida que recebeu amplo apoio popular e gerou eco-
nomia para os cofres da Câmara de Vereadores. Na
mesma direção, implantou o sistema de compra eletrôni-
ca, tornando o processo muito mais transparente e eficaz,
reduzindo a burocracia.

“Esse é o modelo de Legislativo defendido por mim:
que presta serviço, se relaciona com a população e atua
com transparência”, destaca. “Também tenho uma proxi-
midade grande com o ensino técnico profissionalizante e
acredito que essa modalidade precisa ser ampliada.
Creio, ainda, que a reforma política é extremamente ne-
cessária”, completa o tucano. Luiz Fernando também
pretende apresentar emendas ao Orçamento para obter
mais recursos para sua região na área da segurança
pública.


